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Partindo da problematização da relação entre a 
saúde mental e a justiça no contemporâneo, 
buscamos, historicamente, as condições de 
possibilidade para a institucionalização da 
internação compulsória como via de acesso dos 
usuários de drogas a uma política de cuidados 
em saúde mental tal como se dá hoje.

Utilizamos, como material de análise, a revista 
Archivos Rio Grandenses de Medicina, uma 
publicação da Sociedade de Medicina de Porto 
Alegre. 

A preocupação da Medicina, na época, a 
respeito da população usuária de álcool se traduz 
em discursos sobre consequências negativas 
pessoais e sociais relacionadas ao uso do álcool. 
Afirmava-se que as consequências se 
perpetuavam às gerações seguintes, numa 
condição hereditária.

Os discursos médicos, ao relacionarem 
consequências individuais e malefícios sociais 
à questão do uso de álcool e outras drogas, 
colaboram para a construção de um processo 
de articulação que, por um lado, confere à 
Medicina o dever de explicar e descrever o 
funcionamento dos corpos, e, por outro lado, 
encontra no Sistema Judiciário uma resposta 
rápida de controle social sobre o uso de 
drogas.

Quando prescrevem determinadas formas de 
se comportar e de agir, os médicos produzem 
um investimento sobre a população rio-
grandense, que se desdobra numa instituição 
de verdades sobre os sujeitos. Esse processo de 
governamento da vida cria certas maneiras de 
enxergar a si mesmo e aos outros, ao mesmo 
tempo que exclui outras possibilidades de 
pensar as drogas.
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